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contra a Religião, contra seus Ministros, 
contra a moral publica e contra tudo o 
que n’esle mundo ha de melhor; detur­
pam-se factos, calumnia-se de mil modos 
e só se pretende levar por toda a parte 
a guerra e a discórdia.

Ha alguns mezes presenceamos nós 
d'esses factos por occasião da justa e 
louvável recusa que o Em.100 Snr. Palriar- 

ses Iodas as cousas que julga-;mances innocentes conleem doutrinasjcha de Lisboa fez, prohibindo que seu 
vam opportunas para o bem communrdelelerias, jà e muito principalmenle(clero tomasse parte nas exequias fei- 
dos fieis, em que os nossos governos‘n’esses milhares de jornalecos que dia-ilas ao Grão-Mestre.*. Antonio Augusto 
não só se não oppunham a taes medi- riamente apparecem em publico inlro- d’Aguiar. 
das, mas ainda as favoreciam e incila-’duzindo-se no lar domestico, e nos! Sollou- 
vam com seu poder! jquaes se escrevem contínuos artigos d'alarme

Então era Portugal rico, 
respeitado e engrandecido 
por todos os potentados da 
terra; tinha como elemento 
principal da sua força a |
virtude que depositada nos — ■ ~ 7 -------------- -
corações dos governantes ' *

A imprensa liberal-inaçonica 
e os nossos Bispos

laflligem a humanidade, chamados lojas- 
maçonicas.

0 liberalismo e a maçonaria, estes 
dois vermes roedores da sociedade, 

o leem seus sectários que de continuop>elizes os tempos em que
nosso Portugal era genuína- lançam por toda a parte o seu mortal 
mente catholico, em que os veneno, jà em numerosos livros que 
Bispos podiam a seu livre arbi-|conlinuamente sahem de seus prelos e 
trio determinar nas suas Dioce-^que debaixo do pomposo nome de ro-
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jquaes se escrevem contínuos artigos d'alarme

se estendia a todos os go­
vernados e formava a mais 
bella pérola que engastava 
o nome portuguez.

Hoje infelizmente os tem­
pos mudaram; a maior par­
te do nosso bom povo ain­
da conserva as crenças que 
herdara de seus maiores, 
ainda tem inlacla a sua fé; 
porém os seus chefes, os 
governantes que deviam 
ser os primeiros a marcha­
rem na sua frente, abando­
naram o campo em que 
nossos antigos militavam, 
deram um passo em frente 
em busca d’esse tão dese­
jado Progresso e d’essa tão 
decantada Civilisação, e, o 
Espirito do Mal feí-os cahir 
n’esse chãos horroroso que 
se chama Liberalismo e 
n’esses antros profundos 
donde teem sabido todos

Sollou-se n'esta occasião um grilo 
j nos arraiaes liberaes e nos 

dos.*., as trombetas falia- 
ram por seus orgãos—os 
máos jornaes, e, não hou­
ve, epilheio baixo que não 

| fosse lançado ás faces do
— — ’ Venerando Palriarcha.

I A tempestade socegou
um pouco, porque o tempo 
parecia já estar firme, e 
Portugal repousava d’esse 
incommodo que tinha posto 
alerta todo o liberalismo; 
— illusão cerlamenle. Eis 
que d’essa tão antiga como 
nobre cidade de Lamego, 
rebenta nova borrasca que 
parecia querer submergir 
todas as forças e arrogar a 
si todos os poderes; a li­
berdade perigava, os prin­
cípios liberalescos tinham 
tremulado ante uma Circu­
lar do Ex.m0 Arcebispo de 
Larissa. Em breve este rui- 
do soou na Lusa-Alhenas, 
e o Snr. Martins do Conim- 
bricense, atalaia vigilante e 
segura tocou a reunir todos 
os irmãos fazendo um rui- 
do infernal. Os liberaes 
vendo que se tratava de 
deturpar e infamar a Reli-

os presentes males que gião e seus Ministros, acu
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diram a este chamamento do Joaquim-] 
sinho. SECÇÃO RELIGIOSA

Passaram-se então factos os mais; 
extravagantes; cada qual interpretava' 
a seu modo o procedimento do Ex.m0' 
Arcebispo embora baseado na Consti-i 
luição do Bispado, e assim uns lhe, 
chamavam jesuíta, outros obscurantista,: 
outros reacciqnario e lodos á uma cen-í 
suravam a dita Circular, todos preten-l 
diam ver n’esse documento um atten- 
tado contra as leis do paiz.

O zumbido dos taes jornalecos libe- 
raes, fez-se ouvir do .Minho ao Gua­
diana, e ora se dizia que a negra in­
quisição já funccionava em Lamego, ora 
que o Ex.mo Arcebispo pertencia aos da 
roupeta e que f?sscs Loyolas tinham 
ensmuado o Prelado a orienlar-se d’a-

A cruz na vanguarda do progresso

imprensa é uma bateria immen- 
sa. cujos canhões raiados são 
os jornaes impios, são as novel- 
las obscenas, os romances eró­
ticos onde a devassidão tripu­
dia, as brochuras de viagens...;

as balas que lhes jorram das almas de 
papel que não bronze, são a calumnia, 
a mentira e um realismo crú, lúbrico, 
e dissolvente.

A Egreja, a grande viclima, votada

da sociedade, é o obscurantismo alça- 
premado a dogma...

A Egreja obscurantista! Nunca ironia 
mais pungente foi arremessada às fa­
ces do Caíholicismo, nunca dardo me­
nos certeiro foi vibrado pelos protervos 
escravos que a perseguição assoldadou 
sob o seu labaro!

A Egreja obscurantista! Mas então 
devíeis rasgar pagina a pagina todos 
os capítulos da historia, porque cada 
um iTclles é um desmentido formal ao 
vosso assérto, é um lalego vigoroso 
que vos avergoa e desmascara rude­
mente.

A Egreja obscurantista! Todavia Ella 
concentra mais luz do que todas as 
demais instituições conglobadas; a sua 
moral é d’uma sublimidade inaborda-

quella forma das vidas privadas de 
seus diocesanos, para exercer a tyran- 
nia!...

E a» màtí que. o tom te,rribil escutaram, 
Aot peito* o» filhinhos apertaram,

Jà vozes confusas chegam aos ouvidos 
do governo de S. Mageslade; que sem 
delongas exige informações circumstan- 
ciadas sobre o assumpto; enlre tanto 
os liberaleiros continuam proclamando 
que seus princípios perigam perante 
esse atroz ultramontanismo, que nem 
o governo está seguro nem a nação 
tranquilla perante esse inqualificável 
despotismo.

E, o ministério tremeu perante a la) 
Circular.

Era pois indispensável que o go­
verno interviesse com uma portaria 
expedida pelo ministério da justiça. 
Finis coronal opus? .Ora a porta­
ria dizia: que por alguns pontos da 
Circular do Ex.®° Arcebispo terem sido 
desfavoravelmente apreciados pela im­
prensa periódica, era necessário modi- 
fical-a e dar aos Parochos as necessá­
rias inslrucções, para se não dar logar 
a justificados reparos.

Sim é necessário tudo isso, porque 
uma imprensa athêa, liberal e maçónica 
apreciou mal os aclos feitos por um 
digníssimo Prelado no exercido de seu 
Santo Ministério, aclos que muito longe 
de estarem em opposição com as leis 
vigentes, são até certo ponto o cum­
primento d’essas mesmas leis.

E’ necessário pois que os verdadeiros 
caUiolicos confiem nos ensinamentos de 
seus legítimos pastores, que escutem 
suas palavras e as ponham em practica, 
que se unam todos para protestar con­
tra essa má imprensa que infelizmenle 
domina o nosso governo. Pelo que me 
loca aproveito a occasião de protestar 
bem alto contra taes doutrinas e agra-!

á ara do sacrifício, contra quem eslàivel: entre os seus acedas avultam as 
assestada essa balística de papel, já ha aguias que mais altos adejos libraram: 
muito leria senlido a ultima pulsaçao^o seu codigo, qual florido caramanchel, 
vital se a não protegesse uma enver- semelha um phantastico canteiro onde 
gadura angélica.

Realmente, essa tribuna do pensa­
mento, fadada para ser a egide da justi­
ça e da verdade, lornou-se em nefario 
soalheiro de grosseiras incriminações 
contra o Caíholicismo; demais d’isso, 
uns cavillosos cevandijas que do alto 
d’ella peroram á turba ingénua, deslin­
dam do rolo bragal da sua sciencia, 
uma argumentação andrajosa e pobre 
como o .lob do muladar. Vão-se á his­
toria e guisam em argumentos, alguns 
factos avulsos, falsos, mutilados ou 
avolumados, colhidos aqui e alem sem 
InoLIn/tâ nom ni»ílflrÍA‘ vÒnon A ln/>u

A Egreja obscurantistas! Mas é Insto-

por ventura se apinhasse toda a flora 
tellurica, enfolhada por um frescôr pri- 
maveral e engalanada de virente louça- 
nia.

A Egreja obscurantista! E eu vejo-a 
ao longo de tantos séculos sobranceira 
a todas as mareias do mar social, ser 
a prestimosa columna de salvamento 
nas crises mais aflliclivas que tèm per­
turbado o equilíbrio do mundo; vejo-a 
ser o alcacer roqueiro contra o embate 
perpetuo da ignorância e da immorali- 
dade; afligura-se-me a mais sublime 
objectivação do Hercules da fabula rea- 

leahlade nem critério; vão-se ã Incy- lisando os seus protentosos e heroicos 
clopedia a esse reposilorio de impias trabalhos, 
velleidades, a esse museu d’antigua- 
Ihas, a esse minério fóssil e entram rico que os povos que mais alto tèm 
por cila a dentro com um respeito içado o lemma prismático da civilisação, 
beato, como se fora mansão de fadas, foram educados na prodigiosa escola do 
esmerilham aquellas argúcias, galva- chrislianismo! Que magia sem par é 
nisam aquelles sophismas faeétos d’um essa que arrasta a nala das noções da 
philosophismo senil, e eil-os que vollanrEuropa e da America ao seio vivificante 
lépidos como marialvas, illuminadosjda religião da Cruz? Que vertigem febril 
como deidades, firmados n’um vaporo-'e sem exemplo é essa que verga o 
so farnel de objecções, armados de pon-'mundo aos pés do Ponliflce-Rei e o pae 
lo em branco, decididos a anavalhar a'em jubilosa festa só porque na Cidade 
religião com o mesmo ardor aguerrido Eterna, Leão XIII celebra o quinquage- 
com que o cavalleiro cantado por Cer-lsimo annivcrsario do seu providenciai 
vantes enristava contra os mansos cor-jadvenlo ao sacerdócio?
deiros. i A Egreja obscurantista! Se vos praz,

Não, a religião de Jesus não quer as fixae a vista no Vaticano por exemplo; 
vossas zumbaias, mas tem direito aivède que bibliotheca immensa e ri- 
que a verdade se respeite; rejeita com tquissima a convidar-vos ao progresso 
soberano desdem o tapete bicojor da'pela sciencia; ide à capellá Sixlina que 
lisonja e protesta contra as calumniasilà encontrareis os mais bellos frescos 
ruazes e contra os bandidos sacrílegosIque o mundo jamais admirou; percor- 
do seu património mais sagrado,—a rei aquellas galerias forradas de bellos 
verdade—.

0e todos os echos que com mais ou 
imenos fragor brotam dos recantos da AJtui anu i;uuua uvuiriiias u dKia- . . , , °decer á Providencia o ter-nos enviadoi^P?^3^6’..0.-^11® 

Prelados tão dignos, que não recuam 
ante seus sagrados deveres.

Cm amigo do Progresso Calhotico,

lobtem, é este:—o christianismo é a 
sagração da ignorância, é antinomico 
com o progresso, é o grande morouço 
que retarda e entrava a grande roda

'quadros de todas as escolas desde Jiotlo 
e Fra-Angelico até Jirodel; admirae 
aquelles museus onde cada specimené 
uma preciosidade para as artes e scien- 
cias; pasmae ante aquelle mundo de 
pedra que se chama Basílica de S. Pe­
dro, ante a puríssima concepção da- 
quelles perfis arclúleclonicos, que im-
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mortalisaram os génios de Bramanle, 
Vignoiio e Miguel-Angelo, porque sou­
beram crear o mais bello symbolo para 
o mais grato edeal; declinae o vosso 
orgulho ante aquella columnala dorica 
executada por Bernin com acrisolado 
primor e que só no Louvre pode en­
contrar uma rival; humilhae-vos ante 
aqueiias naves arrojadas, aquelle zim­
bório titânico, aquelle adyto sacratíssi­
mo da arte e da mais aquilatada es- 
llietica, perfeita antithese do realismo 
hodierno, que quasi sempre produz 
obras enfezadas, realisadas com a li­
geireza, com a vertigem sonorosa do^monio, a Lucca dê IJorgo, a algebra, ao 
vapor; reparae e vede que todos esses'bispo Ignacio Danli as variações das in- 
milagres da arte, brotaram do seio do-|cliuaçòes da ecliplica, ao monge Lucio 
noso da religião por antonomasia,—a,Plácido a applicação da algebra ás cons- 
obscuranlisla! jlrucções geométricas, ao jesuila Kircher

A Egreja obscurantista! Mas quaes;a conslrucçào do primeiro espelho ar­
os invulneráveis argumentos com que'denle e a formação do gabinete precio- 
lardeaes tão estranha aífirmativa? E’ o so de Historia natural que ainda hoje 
Genesis rnoisaico creando o mundo em admira em Roma, ao Cardeal Roge- 
seisdias, é a perseguição religiosa mo-Ti° Montano, o syslema métrico, ao co- 

f'..<:i,... — ..n:_____ - - __ ___ : 'not/A PAnornínA a íia A-ir/laol

ao diácono Gioja o iman e a bússola, a 
Alberto o Grande, dominicano, o zinco 
e o arsénico, ao papa Sylveslre 2.° o 
primeiro relogio de pendula, ao monge 
Rogério Bacon o primeiro despertar da 
sciencia experimental e coriosissimas 
descobertas sobre oplica e refraeção da 
luz, ao dominicano Spina, a invenção 
dos oculos, ao monge Schvvarlz, a pól­
vora, a Ricardo Waiingfort, abbade in- 
glez, a conslrucçào do primeiro relo­
gio astronomico, a Basiiio Valenlino, 
bcnediclino, a primeira applicação feita 
na medicina das propriedades do anli-

Mais uolicias de Lourdes
dia 18 d’abril eslà marcado 
para a partida d‘uma grande 
peregrinação franceza, sob o 
estandarte de Nossa Senhora 
de Lourdes, em direcção a 
Roma, condigno epilogo com

que a briosa nação intenta rematar as 
festas jubilares. 0 itenerario, que ha 
de percorrer em 27 dias, é o seguinte: 
Tarbes, Tolosa, Nimes, Grenoble, Tu­
rim, Milão, Veneza, Padua, Bolonha, 
Lorello, Tennoli, Foggia, Nápoles, Ro­
ma, onde a peregrinação deve de estar 
em 30 dabril e demorar-se até 7 de 
maio, passando em seguida a Assis, 
Florença, Pisa, Génova, Nice, Marselha, 
Celle e Tolosa.

Presidem à peregrinação dois illus- 
tres prelados, Monsenhor Gouzol, arce­
bispo d’Auch, e Monsenhor Billòre, bis­
po de Tarbes, tendo ella ainda por ze- 

ílosos fomentadores Monsenhor ¥I)elan-vida contra Galileu por allirmar o movi->go Copernico e ao cardeal Cusa as:I030S jomei lauores mo isc nor i eian- 
mento <te translação da terra, é a Inqui-ipnmeiras e positivas nopões do verda- ,kP? d Al^®’
siç.ào suífocando em Hespanha o movi dleiro syslema cosmologico, e ao ulli-b,hP° ('e • 1
mento scienlitico iniciado por Averrlioes'mo, a aílirmação da mobilidade da ter-|ra(" lloma n0 comucu do anno.
e queimando pubiicamente milhares de ra que precedeu a grande e esplendida! O estandarte, a cuja sombra os pe- 
cidadãos, é a congregação do Index con- .demonstração de Gallileo, ao diacono|r®&rjn0á terão a honra insigne de les- 
demnando como herelico 0 syslema de porluguez Brotero a primeira lenlalivaitimunhar mais uma vez a fé admiravel 
Copernico, é Giordano Brunosubmetiido'd*uma flora portugueza, ao padre Bar-jda nação christianis-sima, tem repre- 

______________________ ...... . “ ' jjjsenlada na frente a Virgem da Gruta, 
pluralidade de mundos;1 são os hor-iaerostalo, ao padre 1’Epée a invençàojlal se patenteou a Bernadette, ciu- 
res da noite de S. Barlholomeu e asl^o alphabelo dos surdos-mudos, queiE^a de riquíssimo rosário, que forma- 
agonadas de Cevenues; é a proposi- P^la primeira vez os admilliu ao con- ra quadro gracioso em lórno da ima-

Copernico, ê biordano Brunosubmetndo;u uma nora portugueza, ao paure nar- Urt vuiwuauuaHua, ‘ i
em Roma a um auto de fé por susli nlarJbolomeu de Gusmão a invenção dol^eulada na frente a \irgem da Giuta, 

a I 
rores da noite de S. Barlholomeu e as 
dragonadas de Cevenues; é a proposi­
ção 65? do Syllabus.........

São estes e outros de egual quilate 
os vislosos argumentos com que os lí­
dimos propugnadores da impiedade 
usam abrir a liça contra a religião! 
Mil vezes a clava hercúlea dos apolo­
gistas catholicos ha cabido esmagadora 

' sobre essas puerilidades fatuas como 
fogo de Sanlelmo, em que adrede se 
confunde o abuso com a instituição, e 
onde a má-fé irrompe a trasbordar 
por entre as jogralidades da ignorância 
e a ausência da critica histórica; toda­
via vemo-las vir a lume a cada passo, 
porque essa ingrata causa não tem ou­
tras provas de que possa vaier-se.

Para comprovar o tenebroso obscu­
rantismo que vae porlas da Egreja a 
dentro, não vem a descaso transcrever 
uma pagina d’um incomparável pole­
mista cathotico, cuja penna temperada 
n’uma convicção ardente e ao serviço 
d’um talento peregrino sabe ailiar a 
uma dialética vigorosa como a verdade, 
a linguagem mais accuradamenle verná­
cula, acidulada donde aonde com o mais 
fino sal attico. E* uma soflrivel amostra 
de que uma boa parte das descobertas 
de que a humanidade se orgulha se 
deve a sacerdotes.

<A Guy de Arezzo deve-se a simpli­
ficação da solmisação hoje adoptada,

vivio social, ao padre \Vinckelmann,|gem formosa de Maria. Cada angulo do 
bem como aos sacerdotes romanos Lan-íeslaní^ar^e occupado por. medalhões, 
zi, Angelo Mai, Mezzofanle, os primei-,reproductores dos qualro principaes 
ros estudos da egyplologia, que inicia-i^anctuarios de França consagrados ã 
ram Champolion nas suas gloriosas des-pmmaculada: Nossa Senhora de Char- 
coberias archeologicas, ao conego Hauy, ‘ 
prodigioso naturalista, a descoberta da 
cristaliographia, ao padre Spallanzani 
os interessantes phenomenos da resur- 
reiçào (ou quasi resurreição) que se 
observam nos articulados chamados ro- 
tiferos, ao padre Magnan a invenção do 
microscopio antes de lluygens, ao je­
suíta Secchi, o spectroscopo» (*).

Não, a Egreja não foi, não é, nem 
será obscurantista, reaccionaria ou re­
trograda, em que pese a R. Ortigão e 
ao seu digno amigo Eça de Queiroz; 
ahi está a historia a demonslral-o, e a 
historia indefeclivel no seu veredictum, 
não pode, felizmenle, mancommunar-se 
com os vis frascârios da irreligião.

ires, Nossa Senhora de Paris, Nossa 
Senhora de Fourvière, Nossa Senhora 
de la Garde. No reverso do estandarte 
elevam-se ires arcos esbeltos n’um con- 
junclo primorosamenle ideado: no arco 
central destaca-se a figura do Pontífice, 
assentado no throno, acolhendo a Tran­
ça que, ajoelhada, lhe ollerla um per­
gaminho, onde se veem desenhados 
um coração, uma cruz encimando um 
barco, e um rosário, mimosos emble­
mas dos Ires divinos pensamentos que 
hoje prendem a allenção da humanida­
de crente—o Apostolado da oração, a 
Propagação da Fé, e a devoção á Vir­
gem do Rosário. Nossa Senhora de Lour­
des coroa o quadro, pondo olhares de 
amorosa complacência na primogénita 
da Egreja, que, prostrada aos pés do 
Vigário de Jesus, lhe paga o feudo de 
sua fé dez vezes secular. Nos arcos la- 
leraes avultam Saneia Clolilde, Carlos 
Magno, S. Luiz e Joanna d’Arc, dese­
nhados de perfil, e como tomando parle 
na scena principal.

Sendo certo que a peregrinação por- 
tugueza, segundo as ultimas noticias, 
tenha de ser recebida em 26 de abril,

Antonio Hermano.

(J) Padre Senna Freitas.
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occasião terá de contemplar o labaro ireis, e capellas a oito contos, em cujas Hra, fala do que lhe é proprio, ao qual 
primoroso. pedras foram gravados os nomes dos vós escutais, deixando de me dar cre-

♦
♦ ♦

EU QUERO QUE VENHAM AQUI EM PRO­

CISSÃO: ordenou a Rainha dos céos em 
uma das suas maravilhosas apparições, 
e esta ordern celeste ha sido acatada 
com solicitude admiravel. Isto nos diz 
em resumo o movimento em Lourdes 
no anno que lindou, 
durante o qual vi­
sitaram o sanctuario 
de Maria 4 cardeaes 
e 61 arcebispos, bis­
pos e outros prela­
dos;

Celebraram-se 
33:110 missas, o 
que dá uma media 
de 90 em cada dia!

Em peregrinações 
regularmenle cons­
tituídas contaram-se 
79:042 peregrinos, 
que o numero dos 
que afiluirarn isola­
damente, como tes­
tificam os Annaes, 
só pode ser deter­
minado pela rigoro­
sa arilhmetica dos 
anjos;

Houve 368:000 
communhões, 
361:449 petições es- 
peciaes de orações, 
e 8:914 acçòes de 
graças!

Na archiconfraria 
da Immaculada Con­
ceição inscreveram- 
se 5:887 pessoas e 
nado Rosário 2:284;

Por intermédio dos 
missionários, admi­
nistradores da grul- 
ta, foram enviados 
para as diversas 
parles do mundo 
82:525 garrafas da
agua miraculosa;

Aos pés da Virgem foram depostas 
248 coroas nupciaes; 371 corações de 
ouro, prata e bronze; 273 inscripçòes 
em marmore, concernentes a uma sup- 
plica ou a um agradecimento; 10 ban-

0* poder da Graça! ó força irresis­
tível do Sobrenatural! ô Luz refulgente 
nas trovas d’um materialismo gravio- 
lenle! emquanto forem luas manifesta­
ções tão assombrosas, ninguém leal-
mente poderá dizer que não tem fé, 
pois te impões aos espíritos com maís 
intuição, com maís indiscutível cerleza, 
que a existência da Asia ou da America

deiras, e grande numero d’oulros obje- 
clos pios.

Na egreja do Rosário, hoje por mais 
de 400 contos, dispendeu-se no anno 
ultimo 73:093(5200 reis, havendo na àqnelles que as não viram nem palpa- 
somma tolal d’esla obra de tanta marram! Oxalá não diga um dia o reclissi- 
gnitude, levantada com o obolo dos mo Juiz àquelles que te negam: Porque 
fieis, oíferlas de pedras no valor dejndo conheceis vós a minha faloí E'que
oito ou dez mil reis, de capiteis na im- intentais cumprir os desejos do diabovos- 
portancia de cem a duzentos mil reis, so paejiomicida desde o principio, e des- 
de columnas a cuslo de dez a trinta conhecedor da Verdade, por que a Verdade 
mil reis, de pilares a oitocentos mil\não estd n'elle, mas quando diz a men-

olferentes que assim quizeram, sendo dito a mim, 
certo que lodos se acham indelevel- dade. (’) 
mente insculpidos no coração amantís­
simo de Maria Immaculada, que, the- Março—25 
soureira suprema das graças do Rei dos 
reis, não deixará sem recompensa ge­
nerosa o dom que seus filhos piedosa- ----- ->——
mente consagraram em sua honra.

embora vos diga a ver­

de 88.
M. F.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homeas 

notáveis 
da Companhia 

de Jesus
o.°

(Continuado 
do n.° anterior)

X

P. Leonardo 
LfmaIo

J T asceu na Bel- 
gica>em 
e? depois de 
ler estudado 

na Universidade de 
Louvain, entrou na 
Companhia de Je­
sus, em 1572. N’es- 
la cidade, bem como 
em Douai, professou 
alguns ânuos philo- 
sophia e theologia 
com distineção.

Leonardo Lessio 
é um dos celebres 
theologos da Com­
panhia, celebrado 
por todos os aucto- 
res, de grande no­
me nas escholas ca-
lholicas.

Foi homem consummado em sabedo­
ria, dotado de grande genio e felicís­
sima memória. Era d’uma paciência a 
toda a prova, muito modesto e humil­
de, cândido, simples, sincero, amante 
da pobreza religiosa, d’uma pureza an­
gelical, assiduo na oração.

Sendo consultado como um oráculo, 
antes de resolver qualquer questão 
consultava a Deus por meio da oração, 
e jejuava. Toda a sua conversação era 
sobre as cousas de Deus, parecendo 
ignorar tudo o mais.

O Pontífice Paulo V, que o estimava, 
lhe disse um dia que pedisse alguma

P) Joan, VIII, 43 e 44.
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cousa para si. Respondeu: «Recommen- 
do a Vossa Santidade a Companhia de 
Jesus: não tenho mais cousa alguma 
que pedir.»

Morreu em 1623. Pouco tempo de­
pois da sua morte appareceu um livro 
sobre a vida e costumes do P. Lessio, 
e na bibliolheca do arcebispado de Ma- 
lines existem varias informações manus- 
criptas acerca das suas virtudes, para 
servirem na causa da sua beatificação. 
O jesuila Lessio merece essa honra, 
porque elfectivamenle foi um varão de 
insigne santidade. •

mundo, por onde poderia lograr posi-i 
i ção vantajosa. Mas tudo abandonou) 
para abraçar o estado de perfeição na 
Companhia de Jesus em 1559.

Foi varão sapientíssimo, philosopho, 
orador, lheologo; para se instruir, visi-1 
tou todas as universidades da ílalia: 
teve conhecimento de todas as linguas 
que elle fallava com prodigiosa facili­
dade. A todas estas qualidades juntava 
a penetração do diplomata e o fervor 
religioso do apostolo.

Possevino linha o espirito de Sanlo 
dgnacio, costumes innocentes e santos; 

A doutrina d’esle lheologo sobre alstrenuo vingador da fé calholica, de pa- 
predeslinação e a graça é quasi a mes-Javra e por escripto, esteve muitas ve- 
ma que a de Molina, e como a d’elle zes em perigo de ser assassinado pelos 
leve eguaes contradicções. As univer- hereges.
sidades de Louvain e de Douai a cen-l Foi direclor espiritual deS. Francisco 
suraram. Lessio, porem, appellando pa-Me Sales, e na Universidade de Padua 
ra Roma, o Papa Sixlo V fez examinar!
em uma Congregação a doulrina do je­
suíta, e, depois d’um rigoroso exame, 
suas proposições foram declaradas ar­
tigos de su doulrina.

A censura foi cassada, e o juizo pon­
tifício foi publicado em Louvain, por 
ordem do Núncio Octavio, Bispo de Ca- 
jarro, em 1588.

Dous famosos jansenistas, Quesnel 
e Gerberon, pretenderam fazer a apo­
logia d’aquellas censuras à doulrina de 
Lessio: mas Innocencio XII, em 1697, 
condemnou laes apologias.

Ao mesmo tempo o P. Lessio teve a 
seu favor as Universidades de Mayence, 
de Trevas e de Ingolsladl. E, alem d’is-

SECÇÃO CRITICA
A Oueslão Agraria tla Madeira

OriíjeiBg <la <leca«lrnria e lurta 
entre colono e aenliorio

A verdade á face do pais da Carta

II

Ai do pobre cíMo.' d» Kua 
•ujdçto ainda nlngnam fal- 
louL..

Cur Kont...

.■•v Maiva, v ua Linvvi^iuanQ uv iauua 
llhe explicou a Summa Theologica de 
Sanlo Thomaz de Aquino e as Contro­
vérsias do cardeal Bellarmino. 0 sabio 
e virtuoso jesuíta prophetisou que Fran­
cisco seria Bispo de Genebra, o que de­
pois se verificou.

Os pulpilos da Italia e da França re- 
soaram com a sua voz eloquente, co­
lhendo immenso fruclo com os seus 
sermões, e regeu vários collegios da 
Companhia, pricipalmente em Lyão e 
Avinhão. Everardo Mercuriano, Geral 
da sua Ordem, chamou-o a Roma, cons­
tituindo-o seu secretario.

Com rara habilidade para os negó­
cios diplomáticos, o Papa Gregorio XIII 
o enviou como núncio à côrte da Suécia; 

so, S. Francisco de Sales escreveu a?e exerceu egual emprego na Polonia e 
Lessio uma carta, a 26 de agosto-na Rússia.
de 1613, na qual abraça os seus senti ! Em Roma trabalhou com zelo e acti- 
menlos, e o felicita por sua doutrina.jvidade na reconciliação de Henrique IV, 

Alguns auctores leem negado a rea- rei de França, com a Santa Sé.
lidade doesta carta; mas tem-se mos­
trado que é aulhenlica, gravando-se o beneficio da religião e da sociedade, 
seu original em 1729.

Lessio sabia o grego, historia, lheo- Ferrara a 26 de fevereiro de 1611. 
logia, direito canonico, direito civil, l '___

1881, escrevia o Delegado do 
procurador régio da comarca da 
Ponta do Sol 'Ilha da Madeira) 

va o snr. Dr. Bernardo Vieira Pin­
to d’Andrade, ao redactor do 
Direito (periodico do Funchal) o 

seguinte:
«Quando leio no seu jornal os pa- 

«trioticos arligos pedindo prolecção pa- 
«ra este povo, que morre de fome, cho- 
«ra-me a alma que não haja um madei- 
«rense que diga francamenle a causa 
«real de tão grande mal, e que pare- 
«ce na Madeira se deseja occullar em 
«beneficio dos ricos para opprimir os 
«pobres.

«V... lem-se esforçado para que o 
«governo tire as levadas, e faça o tal 
«mólhe na Pontinha. Nada mais justo, 
«e admira que os madeirenses tanto 
«tempo callassem tão grande falta.

«0 governo vae mandar fazer essas 
«obras; e parece-me poder asseverar, 
«desde já, que a fome, e a emigração, 
«na Madeira, ha de continuar, porque 
«o estado de sujeição do povo na Ma- 
«deira é peior que, na edade media, 
«na Europa continental. ..

cheiò de dias e de virtude, morreu em! «0 povo da Madeira, que ainda está 
.. .i«mais escravisado que o de 1161 em 

0 celebre littcrato Gerardo João Vos-> Portugal, e mais estados da Europa, 
mathemalica e medicina, e sobre todas sio, protestante, diz que o P. Passevi- 
estas sciencias deixou obras muito es-mo foi summamente erudito, e o dou- 
tímadas, algumas das quaes leem sido;lissimo P. Gaume lhe chama homem 
traduzidas do original latino em varias!s»-penor.
línguas.

Depois d'uma vida Ião laboriosa em

«tão vexado, como o nobre povo irlan- 
«dez, ainda não principiou a sua lucia 
«de emancipação, nem tem uma mão 
«amiga que o guie e encaminhe n‘es- 
«ta gloriosa senda. Por isso ha de ter 
«fome, por isso ha de emigrar.

«Na Madeira ainda se não procurou 
«saber se aquelle decreto e lei tinham 
«applicação a esta província porlugueza. 
«Não se investiga que as terras da Ma- 
«deira foram dòações regias, ou da co- 
«ròa, e por conseguinte que os senho- 
«rios não leem uns direitos tão latos,

No meio d’um apostolado incessante, 
instruindo os povos com as missões e 
refutando as heresias com escriptos. 

Poucos homens leem represenladolum dos grandes serviços que faz à 
na Egreja um papel mais brilhante ejEgreja e ao mundo é a educação do 
mais glorioso do que aquelle de quejjoven Francisco de Sales, o santo Bispo 
agora nos occupamos, o P. Anlonio Pos 
sevino, da Companhia de Jesus. Seria 
necessário um grande volume para re­
latar as suas acções, os seus trabalhos, 
os seus serviços A religião e ao estado 
Segundo o nosso plano, resumiremos a 
matéria.

Anlonio Possevino nasceu cm Manlua _ ________
(halia), no anno de 1534, d’uma fami-|Tcslamenio. 
lia pouca abastada de bens da fortu­
na, mas rica de virtudes. Bem depres­
sa alcançou valiosos protectores no

XI
P. Antonio Po«»eviiio

de Genebra. 0 jesuila Possevino é ora­
dor, lheologo, historiador, político, ju­
risconsulto, medico.

Entre outras é notável a sua obra!«como leriam se essas terras fossem 
Apparato Sacro, 3 vol. in-folio: é umj«de outra origem.
como repertório de tudo o què os Con-[ <E’ preciso pugnar pelo principio de 
cilios e Santos Padres da Egreja grega'«etérna justiça, de que o senhorio tem 
e latina disseram sobre o velho e novo o„aO

(Continua)

PSJoão Vieira Neves Castro da Cruz.

«obrigação de pagar ao colono as suas 
«bemfeitorias, ou fazer-lhe na renda 
«uma baixa na proporção do augmenlo 
«que estas dão à producçào, para que 
«o senhorio não se locuplete com o
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vel que obtivesse premio esse escripto.
Correram os annos. Passaram nove 

que estive ausente da palria.
Mas cm 1883 íui de visila á Madeira. 

Fui então muitas vezes em passeio á 
freguezia dos Canhas (o l.° baluarte 
lumultuário desde 1868), também á 
Lombada (arraial triumphante dos agen­
tes republicanos nas ultimas luclas elei- 
toraes), e o resto do tempo passei-o 
entre Funchal e Ponta do Sol, aqui ter-

Santo Antonio, de Vasco da Gama, e do

povo!...
A imprensa progressista principal­

mente damnou-se contra elle: fez-lhe 
uma guerra terrível.

Na Ilha, nenhum madeirense com- 
prehendeu as boas intenções do dele-ra de meus paes e familia, acolá logar 
gado. jdo meu nascimento, matando muitas

Os villões (pobres villões!) nao sabiam'saudades por ali em romarias, em pi- 
o bem que elle lhes fazia, nem que elle'que-niques, em jantares (l), em serões, 
era viclimado por causa d’elles. je, emfim, pelas encruzilhadas, pelos

Os madeirenses que comprehendianr campos, a ouvir os villões que folgavam 
a grandeza da questão, envenenaram a 
idéa, de sorte que se haviam de dis-

«produclo do trabalho alheio, como es-!na Inglaterra (sic), e até na Rússia (sãoínada fiz; a ignorância é atrevida; mas 
«tá succedendo, e estipular rendas cer- questões d’esta ordem que aqui se es- que pôde o ignorante?...
«tas, quando não paguem as bemfeijtam dando lodos os dias entre a no- Ao depois, li um projecto elaborado 
«torias, segundo mereceria o terreno,-bresa e os antigos servos), o snr. Pin- por um proprio membro do rcspectivo 
«no estado inculto.» -to d’Andrade teria sido louvado ofilcial-conselho, e melhor ainda, ao mesmo

Eis aqui eslá posta resolutamentelmenle não só por um serviço prestado tempo, um senhorio... A meu ver, 
d'esse anno, bem claramente, a ques- â cansa publica, senão até, n’este caso, era um cumulo de patranhas, uma coi- 
lão agraria da Madeira. Este facto foijpreslado á civilisação! mas no nosso'sa repugnante á razão. Não era possi- 
narrado e comentado nos jornaes da Porlugal, elle vergou então ao peso de '
Ilha, bem como nos jornaes de Por- graves accusações: é que na patria de 
tugal.

Aquellas palavras são um duplo pa--grande Camões, continua a correr o 
drão: de gloria para o magistrado que axioma que um delegado é feito para 
as escreveu; de eslygma para os go-|o accusador e não para o defensor do 
vernos que as desdenharam, ou as não 
quizeram ouvir.

Depois d’essa epocha, dois partidos 
políticos alternaram no poder; um dito 
regenerador, outro dito progressista. 
Nem um nem outro, trataram de re­
mediar aquella sujeição do povo na Ma­
deira!. . . Mas nós, aqui hoje, sem re­
flexões, sem aflrontas, estampamos 
aquellas palavras para as legarmos à 
posteridade!...

Nenhuma lei prohibe que se narre, 
singelamenle e sem o qualificar, um 
facto que duas situações no poder, ou,|culir a questão á altura que merecia, 
deixem assim dizer-me, a actualidade, levaram-n’a para a política, transtor- 
julgaram indiflerenle! Ninguém, por cer-nando os fados, e faltando â verdade 
to, terá a queixar-se do scmelhanle'sempre, porque quem mais falta a ella 
publicação. São simplesmente factos que é quem triumpha, em laes casos, 
se transmittem á apreciação da poste­
ridade; é apenas um leve trabalho his- litica (o que eu espero que hoje já não 
lorico que fazemos!

Como levaram a questão para a po-

poderão fazer), e o empregado publico 
temesse pôr em perigo o seu emprego 
(este emprego-mania que não pôde 
deixar de fazer sob um governo devas­
so, faccioso, o aviltamento de muita 
gente honesta!), callou a verdade, nem 
deu mais som de si, a contento das 
parles interessadas, esperando que só 
o tempo o viesse justificar.

Assim succedeu.
E’ certo que a Madeira vac em gran­

de decadência; e como consequência os 
povos soflrem grandes privações. E’ 
devido isso â falta de instrucção das 
classes populares, de industria, de via­
ção, e à má organisação da proprie-

«

• i i
A questão não pôde vir mais a pro- ( 

posito. Muito a proposito.
Na Bélgica, na Allemanha, na Suissa,

0 que se passou então? E’ o que vou 
já dizer.

0 snr. Dr. Pinto d’Andrade, aclual- 
menle Juiz de Direito n’uma das Comar­
cas da Madeira, não carece da defesa 
de ninguém. Hoje não ó hontem; se 
bem que na Madeira agora mesmo se 
tenha alçado sine modo (’) o cutello de- 
missorio, as transferencias, e as pri­
sões!. .. hoje ahi está o governo um 
moribundo prestes a morrer fora dos 
termos. ,

Como dizia, nem eu mesmo preten-ldade. 
do vir aqui defender o snr. Dr. Pinto 
d’Andrade; um feito digno por si se 
defende; mas como eu faço minhas as 
idéas de sua ex.ft ácèrca d’esla ques- na Madeira, vem de longe, 
tão, é meu dever declarar que nem; Ainda rapazola, ao deixar os bancos do 
elle então, nem eu agora, nos preten-.lyceu deparava um dia com um anntin- 
demos dar ares d’uns libertadores! nem cio, pouco mais ou menos, nos seguintes 
mesmo muito ao fugir queremos pare-llermos: «Premeia-se a quem apresentar 
cer nos com um Parncll, um 0’ Brienjao Conselho de Districto do Funchal o 
um IVilfrid Bhint, esses insignes pa-'melhor projecto sobre a colonia na Ma- 
triolas irlandezes, etc, etc. deira.»

Sem estudo especial para Iratar d’uma 
Ião Iranscendente matéria, ardia, com- 
ludo, no desejo de correr a este... 
duello; mas só unicamente com pretex­
to de poder escrever com grandes let- 
tras, o que eu em meu peito sentia já: 
—0 Senhorio opprime ovh.lÃo!...

de ver-me, e de encontrar-se com aquel- 
le a quem elles outfora, e ainda ago­
ra, chamavam na sua linguagem pito­
resca o menino do senhor José Carlos (*).

Mas no meio das alegrias d’aquellas 
populações (3), não era difiicil observar 
n’ellas as suas lamentações; e eu escu­
tava aquellc povo atlenlamente, povo 
aliás cordato, e, sem contradição, o 
mais cortez dos povos que conheço, 
que são alguns na Europa.

Quereis saber agora contra quem 
aquellas populações mais amargurada- 
mente se queixavam?...

Das aucloridades locaes, pensacs?!... 
um pouco... lodo o fel d’aquella gente, 
agreste e agastada, se derramava ás 
bicas sobre os senhorios! mas os villões, 
facto notável! nunca levantam a voz con­
tra os seus senhorios (se ha quesião varo 
á Justiça!); o mal qne dizem dos seus 
oppressores é lá sempre muito baixi­
nho; muito alto só se permittem elles 
gritar conlra o governo sempre, seja 
qual fôr a situação política no poder!... 
e contra os impostos, de ha vinte annos 
a esta parle, é um tumultuar continuo!...

Eu comprehendia-os; e conhecendo de 
longa data essa lucta entre senhorio e 
colono na Madeira, e notando a persis­
tência d’ella ainda, copiei logo ali en­
tre o popular o typo (Tessas duas en-

A idéa de escrever sobre a colonia

(!) O mais lauto foi o quo tive por rega­
lo na Ribeira Brava que mo deu ali o meu 
preaado pntrioio o amigo visconde da Ribeira 
Brava na ena aprazível Quinta.

p) Os villões d*aqaella« localidades «ó 
chamam menino» aos filhos das pessoas quo 
elles crêem quo são fidalgas. Só áquclles, 
que elles sabem que toinam chá desde a in­
fância!

(’) Refiro-me aqui ás populações do con­
celho da Ponta do Sol: (-auhas, Lombada, 
Magdalcna, Tabua, Ribeira Brava, Serra 
d’Agua.

I1) E’ latim clássico, qne cm portuguez 
quer dizer: dezriforadamente! ou ainda em 
latim inordinat.
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(idades indignas do progresso, da civi- 
lisação presente, que darei adiante aos 
leitores n’um episodio campestre mas 
positivo. N’elle estã descripta a sujei­
ção do povo na Madeira!

Continuar-se-ha.

José Carlos de Faria e Castro.

Coisas! Coisas!
?on um descuido, certamente, que 

não por ideias liberaes que pro­
fesse, um diário religioso do 
Porto, a Palavra, publicou em 
seu n.° de 13 de março a se­
guinte noticia àcerca da morte 

do Cardeal Czacki:
«Eis como 4s Novidades noticiam a 

morte d’este Em.mo Cardeal:
O terrível inverno de 1888, gelado, 

sombrio e pertinaz, acaba de fazer mais 
uma viclima, ceifando prematuramente 
a vida do Eminentíssimo Czacki, Car­
deal proteclor de Portugal.

Novidades, quiz, talvez, mostrar que seiganharam, infelizmenle, a acção, seriam 
póde ser liberal e sympathisar com as desde logo mandados despejar dos seus 
nossas instituições livres, sem comludo legítimos possuidores, ficando com as 
deixar de ser catholico, muito bom ca- suas valiosissimas riquezas; quê foram 
lholico, visto um Cardeal, e um Cardeal umas sonegadas, outras entregues a 
como Czacki o ser também; mas o que pessoas d'alta posição, de mão beijada; 
a Palavra não sabe é que o liberalismo ecom tudo isto, toda a gente sabe, foi 
de qualquer côr, de qualquer formada Religião Calholica aposlolica romana 
por qualquer lado que o olhem está que ficou lesada n’eslas. .. partilhas de 
condemnado por Pio VI, por Gregorio verdadeiros canibaes; não fallando nos 
XVI em sua Encyclica Mirari vos, por horrores que em tal tempo se viram por 
Pio IX dezenas de vezes, e por Leão esse paiz além; pois que não contentes 
|Xlll, o glorioso Pontífice que ora pre- com terem expulsado os frades, essa il- 
side à Egreja de Deus, e portanto o di lustre pleiade de guardas avançadas do 
zer que um Cardeal é liberal o mesmo Christianismo em Portugal, de os terem 
é que dizer inimigo da Egreja, das leis!roubado em nome d’um principio erro- 
da Egreja, dos ensinamentos do Papa.íneo e vil, ainda por cima de tantas 

Como poderia o Cardeal Czacki sym-ldesventuras os matavam, assim como 
palhisar com as instituições livres deláquelles que tinham a coragem precisa 
Portugal, se ã sombra d’essas institui Ide os defenderem, de se confessarem 
ções se desviaram do fim a que eram publicamente catholicos. Mas isto sem 
destinados os bens dos conventos, das processo: bastava apontarem-se como 
mitras, das collegiadas; se trancaram|laes para d’ahi a poucas horas serem 
as portas dos mosteiros, onde se refu-jassassinados a tiro ou a golpes repeti- 
giava a virtude, onde tinha morada a dos de punhal homicida!!!
sciencia, onde o pobre encontrava o 
pão, que hoje lhe falta? Como sympa- das entidades que em (ão triste epocha, 

Ainda no vigor dos annos, apenas Ihisar com instituições à sombra das'allamente canibalesca, morreram ás 
.----------------------------- ----------------quaes se secularisa o ensino, se de- mãos dos emissários da maçonaria, na

Temos em nosso poder uma relação

quinquagenario, moço até para um Car­
deal, mas de constituição debil esaude 
vacillante, não póde resistir mais tem­
po á acção deprimente d’uma inlempe- 
rie prolongada.

N’elle perdeu Portugal um verdadeiro 
prolector, um Prelado liberal na boa ac- que nos regem quando ellas são a ruína 
cepção da palavra, e que naturalmenle 
sympalhisava com as nossas institui- bons costumes, quando são o abysmo 
ções livres. Polaco de origem, nobre de que liade tragar a pairia? 
estirpe, inllammava-se com a recorda-! ------
ção dos nossos grandes feitos hisloricos 
e enlhusiasmava-se pela defeza dos di­
reitos fundados nos nossos serviços à 
Egreja. Tinha os sentimentos calorosos, 
o espirito cavalleiroso d’aquella nobre 
e generosa nação a que alguém chamou 
já a Hespanha do septentrião.

A todoo porluguez que visitava Roma 
acolhia como um amigo, o nosso embai­
xador encontrou n’elle sempre o mais 
leal e o mais efilcaz apoio, e lamenta 
hoje comnosco um auxiliar tão valioso 
como difiicil de substituir.»

Que 4.1 Novidades, d’onde sem reparo 
a Palavra transcreveu a noticia, con­
decorasse com o honroso titulo de libe­
ral um cardeal da Santa Egreja Calho- 
lica, isso admilte-se, porque costume é 
dos revolucionários, c jà muilo anligo, 
apresentar aos seus os grandes vultos 
da Egreja, como fazendo parte da sua 
egrejinha; mas que a Palavra perfi­
lhasse as mesmas ideias, transcrevendo 
a noticia som desaíTrontar a memória 
do Cardeal fallecido, isso é que não po­
demos sofTrer sem reparo, porque esta­
mos aqui para repelir todas as aftron- 
tas arremessadas á face da Egreja, seja 
por quem fôr.

A Palavra, publicando a noticia das

o registro civil, se permitte tra 
aos dias santificados, e se con- 
nma imprensa desbragadamente

maior parle sacerdotes, saiba-se. E por 
aqui se pode ver qual era a vontade de 
taes amigos contra o poder ecclesiastico, 
que elles, como se vè, tem rebaixado 
quando intendem e como podem.»

Tem, pois, cm casa a Palavra quem 
sabe bem o que seja liberalismo, e o 
quanto são dignas de sympathias as 
nossas instituições livres. Consulte a

I Não, senhora Palavra, o Cardeal’Palavra o seu correspondente de Lis- 
Czacki, não era, não podia ser liberal,'boa, que, a proposito da questão está 
nem sympathisava com as nossas insti- mais bem informado que a redacção 
tuições livres, e se a Palavra sympa- toda. E tenha para si a gazela religiosa 
thisa com ellas é porque desconhece o do Porto, que o chamar a um Cardeal 
que a Egreja tem dito sobre o libera-!libera! e dizer que sympathisa c&m as 
lismo, e é lambem porque não leu bem nawas instituições livres, depois de ter 
o notável livro de Sarda El liberalismo
é pecado, nem o Liberalismo desmasca- nos, ou só depois de ler a carta do seu 
rado, obra que até hoje não leve res- correspondente de Lisboa, o mesmo é 
pOSta piiA fino n C.arrtpal oefava Pm nn.

creta
balho
sente
ímpia e hostil á Egreja? Como ser libe­
ral e sympalhisar. com as instituições

da família, quando são o desprezo dos

lido a nossa historia dos últimos 50 an-

que dizer que o Cardeal estava em op- 
posição comsigo mesmo, ou que era... 
sei lá o que?!...

*

Não sei se os meus bons leitores se 
recordam d'um artigo que n’esta Re­
vista fôra ha tempos publicado, fazendo 
acres censuras à Voz do Christão, por 
este periodico ter parentesco com o

ca, inimiga dos missionários e irmãs da 
Caridade. Lembram-se, cerlamentc, e,

Provemos mais uma vez â Palavra 
que um Cardeal não pôde ser liberal, 
nem sjpnpalhisar com as nossas insti­
tuições livres, e para essa prova, que re­
força o que deixamos escripto, invo­
quemos o lestimunho d'um collabo- 
rador da Palavra. Veja-se a corres­
pondência de Lisboa, publicada na dita 
Palavra em seu numero de 23 de mar-:Monitor de Bouças, gazeta anti callioli- 
ço, onde se lè:

«Os nossos antepassados, catholicos e 
dignos descendentes dos heroes de 1640, quem leu a tal Voz e o dito Monitor, 
de Aljubarrota, Montes Claros, etc., com havia ler o esbravejar das feras chris- 
tenacidade defenderam não só as suas tàs e anli-chrislãs contra o Progresso 
immunidades políticas, como também, Catholico, protestando um certo Lama- 
e com mais valor, os direitos da Egreja, res, que não conhecemos se não por 
as suas regalias, os conventos, que sa- seus bons serviços à Religião, que nada 
biam, se os inimigos ganhassem, como linha com o Monitor de Bouças, e mil



140 O PROGRESSO GATHOLICO 10.° ANNO

outras lamúrias próprias de quem não 
está seguro em parle alguma.

A redacção do Progresso Calholico re-, 
cebeu de pessoa amiga, cerlamenle, 
dois arligos, que não linha receio de 
firmar como seus, nos quaes artigos se 
punha bem â mostra a Voz do Christâo;\Q formosos reflexos, engastados em ouro 
artigos que se não publicaram, unica-,e rodeados de uma grinalda de peque- 
menle por seu autor se não assignar^nos brilhantes.
ao menos particularmente, e deixamos: As mais preciosas pedras que enlrc 
por isso, e por essa occasião em santa,as setenta e duas adornam a formosa 
paz as lamarissimas chrislandades das!mitra são doze grandes brilhantes, ver- 
margens do Leça. Mas agora que live-iladeiros solitários da agua mais rcful- 
mos o gosto de receber um n.° do Pos-.genle; sete rubis, dois d’elles magnifi- 
sos Manoel, semanario que se publica cos por suas roseadas côres que scinli- 
em Mathosinhos, e lemos n*elle umjarn deslumbrantemente em meio da
suelto, dirigido ao nosso conhecido .l/o-,corôa de brilhantes que os cercam; qua- 
nitor, pedimos venia ao collega parajlro esmeraldas e Ires safiras orienlaes 
fazer a iranscripção do dito suelto, cha de tinias bellissimas; duas amalislas de
mando para clle a altenção dos leito­
res, para que conheçam os religiosos 
que o exploram. Eis o suelto do Passos 
Manuel:

«Alé hoje o snr. Bramão ainda não 
nos disse uma só palavra no seu in­
comparável Monitor ácerca das batotas 
na Foz. 0 cancro lã continua onde o 
Monitor tem os seus redactores.

Seria para desejar que o religioso 
snr. Fraga Lamares levantasse essa 
questão combatendo contra as batotas, 
tanto na los do Christão de que é edi­
tor, como no Monitor de que é proprie­
tário.

iSe não sabe escrever, peça a quem 
Ih o faça; ao snr. Bramâo por exemplo. 
Do contrario dà a entender certas cou 
sas, e até compromette os socios de 
Braga, que ainda não sabem com quem 
estão metlidos.»

G findamos assim, que não findamos 
mal.

intensa còr violacea, e um caprichoso 
jacinlho escuro, raríssima especie.

Já veem nossos leitores que o pre­
sente do Imperador Guilherme, hoje 
fallecido, offertado ao nosso bondoso e 
amantíssimo Pae é um primor de arte, 
de riqueza e de bom gosto. A arte e a 
natureza póde dizer-se que se deram as 
mãos para derramarem sobre esta mi­
tra, e com a maior profusão todas de 
singular e magnificente formosura, tor­
nando-a um thesouro valiosissimo, com 
que o homem da guerra quiz mimosear 
o homem da paz.

Não nos permilte o pouco espaço de 
que dispomos descrever outro objecio 
por agora; vamos dando noticia de cada 
um por sua vez.

P.SECÇÃO LITTERARIA
Um leitor de gazetas.

A Exposição do Vaticano

PRECIOSA MITRA, OFFERTA 1)0 IMPERADOR 
DA ALLEMANHA

WA PRAIA

O velho marinheiro, de rosto queimado, 
mens enoanns, na praia, do manhã fazia. 
No rude labutar, nas falas que dizia, 
lembrava-me um heroe, do proprio mar gerado.

Eil-o estendendo n mão, ao vulto namorado, 
ao mais formoso rosto, que a onda beijaria; 
da cidade eis após, que alegro moço guia, 
e um grupo e outro grupo, ao pélago agitado.

Mrs meu maior enlevo, era se algum infante, 
n&s mãos ofterecia, como fardo leve, 
do espumdso mar ao choque soluçante.

E depois de corrida a onda rude e breve, 
passava toscamente a grossa mão possante, 
pelos olhos e coma do botão de neve!...

y^nAMA necessariamente a alten- 
<J/ÍT ção. de todos os visitantes da 
çjt|Í magnifica exposição a mitra que 

o imperador Guilherme ofiertara 
ao Santo Padre, pela sua forma 
ogival, notável elegancia, ma- 

gestade de linhas, ctc. Toda ella, assim 
como as ponlas ou cintas é de finís­
simo lavor de praia, e os bordado», de 
uma excellrncia singularíssima, não só 
pela belleza dos desenhos, mas também 
pelo esmerado dos diversos pontos e 
malhas sobrepostas, habilmente entre­
laçadas.

Umas setenta e duas pedras de inex- 
timavel valor por sua qualidade e ta-

ALTA ISTOTTE

Era negro e profundo o ceo pesado; 
nem de estrellas um raio tremeluzia. 
Na solidão das aguas não se ouvia, 
de um alcyon, o canto magoado.

manho, enriquecem toda esta preciosi­
dade artislica desde a cúspide até às 
ponlas das filas, que são também real­
çadas com as armas pontifícias em fino 
ouro, e com dois rubis, duas esmeral­
das e duas safiras de limpidíssima agua

Etn um circulo vasto se abranger, 
lograra a alguém a escura immensidade, 
nem branca vela, pela soledade, 
nem longiquo vapor lográra vêr.

Por sobre o tombadilho, a marinhagem 
não fazia tão pouco ouvir a voz; 
e os viajantes, d'alegre baile após, 
seguiam todos a dormir, viagem.

E A dôce luz, que a oamara inundava, 
do beliche nas plumas do colchão, 
de sonhos, a gentil apparição 
na mente de cada um borboletava.

E, entanto, na soidAo de escuros mares, 
pesado o túmido, o colosso arfava. 
Rúbida, á prôa, a lampada brilhava, 
de fumo a ohaminu enchia os ares!...

Mattos Ferreira, 
prior em Cintra.SECÇÃO 1LLUSTRADA

XXIV

0 Padre Jesuíta Jacome Antonio 
Pereira

o n.° 4 do 8.° anno da nossa 
tffOfé Revisla demos alguns traços bio- 

graphicos do virtuoso sacerdote 
de quem hoje damos o relralo. 
Completamos, pois, agora o tri- 

fo bulo de merecida homenagem 
prestada â virtude de um padre e á 
roupeta de um jesuila.

Não repeliremos o que então disséra­
mos, para não ser fastidiosos a nossos 
leitores, limitando-nos a indicar os pas­
sos principaes da sua peregrinação na 
terra, desde o anno de 1867 em que 
entrou no Collegio de Barro, d’onde pas­
sou para Campolide e d’aqui para Poyan- 
ne, em França, onde completou o curso 
de philosophia, sendo depois professor 
em S. Fiel, passando depois a Hespa- 
nha, e achando-se no Collegio de S. Fran­
cisco em Setúbal, onde falleceu a 1 de 
novembro de 1885, com 33 annos de 
edade.

Ahi fica, pois, nas paginas do Pro­
gresso Catholico o retrato de mais um 
jesuila, de mais um filho de Santo Igna- 
cio de Loyola, de um membro d’essa 
milícia aguerrida de Christo.

XXV

Nossa Senhora de Paris
Reproduzimos a gravura represen­

tando a grande cathedral da capilal da 
França, esplendido exemplar da archi- 
tectura gothica, e um dos mais bellos 
edifícios da formosa cidade.

ET dedicada á Assumpção de Nossa 
Senhora e lem primores artísticos que 
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hoje não podemos descrever minuciosa­
mente, mas que esperamos poder fa- 
zel-o n’outra occasião.

XXVI

Spira, na Allemanlia
Ergue-se na margem esquerda do 

Rheno a pequena cidade de Spira, com 
os seus caslellos antigos, com os seus 

com os bons costumes, e em nenhuma 
harmonia com o tempo em que se es­
lava, a santa Quaresma, desappareceu 
envolto n’um lago de fogo, sepultando 
comsigo dezenas ou centenas de espe­
ctadores. Depois das lições que ali se 
deram, durante annos, da mais alta 
desmoralisação e devassidão, depois 
dos insultos feitos á Religião, aos seus 
ministros, forçoso era que o quadro 
final do Raquel, fosse uma grande des-

Ihador, que só tinha o seu trabalho, e 
nada mais.

Ha d’islo todos os dias, e em todas 
as terras do paiz;—muita fome, muita 
miséria, muito frio, e muita virtude in- 
volla nos crepes da viuvez e nos an­
drajos da orphandade, e apesar de tudo 
a filantropia só ao clarão de um thea- 
tro em chammas vè misérias!

Damos hoje a nossos leitores a agra-

jardins mirando-se nas aguas do rio, 
com a sua magnifica calhedral e com 
uma população de doze mil habitantes,

graça, a maior desgraça que o Porlo|davel noticia de que está funccionando 
tem presenciado. já o magnifico collegio que fundou o

E foi! Foi o cataclismo maior que se Ex.m® Snr. José Maria d’Almeida Gar-
que é o quanto resta da sua importân­
cia, pois que na edade media foi uma 
das mais populosas cidades da Allema-
nha.

A parle que a nossa gravura apre­
senta dã uma ideia da sua belleza e do 
pittoresco de suas edificações.

fí.

ha visto, talvez em Portugal; mas foi, ret, sob o titulo de Pensionado da H- 
talvez, também, o maior castigo que wsitação de Santa Maria, em S. Miguel 
Providencia infligiu ás casas de espe-ldas Aves (entre Guimarães e Santo

RETROSPECTO DA QUINZENA
ctaculos, que, segundo um calculo ha 
pouco publicado u’um jornal estrangei­
ro, todas tem um fim desastrado.

E ao desastre seguiu-se a orphandade, 
a miséria, o luto,’a dôr, todos os hor­
rores; mas horrores e misérias que 
sempre, todos os dias acontecem; nos 
hospitaes onde morre o operário hon­
rado, que deixa a mulher e os filhos 

dos antros de desmoralisação, sem pão; nas grandes ofllcinas, onde o 
dos muitos que abundam por artista morre no seu trabalho e deixa 
esse paiz, foi ha dias pasto das em casa a miséria e a fome; nas gran- 
chammas. 0 theatro Baquet, no|des conslrucções, onde, com o desabar 
Porto, quando se represenlavajde uma eslada desapparecem as espe- 
uma peça pouco em harmonia ranças da espoza e dos filhos do traba-

Thyrso).
Em uma Quinta agradavelmente si­

tuada, e cercado de jardins se encontra 
este novo Collegio dirigido por Religio­
sas Salezias. Filial do que possuem no 
Porto e levando em vista ministrar uma 
educação egualmenle esmerada, fará 
comludo uma grande reducção nos pre­
ços, por assim llfo permiltirem as cir- 
cumstancias especiaes do logar.

A caza modernamente construída e 
em óptimas condições hygienicas é ma­
gnifica, distando apenas da estação de 
Negrelíos na linha de Guimarães, o es­
paço de um pequeno passeio a pé.
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0 systema de educação será o mes­
mo dos seus Collegios de Lisboa e Por­
to, solidez de princípios da Religião 
Christà, Urmeza temperada de carinho 
na disciplina, esmero em cultivar o es­
pirito e formar o coração. A conserva­
ção e desenvolvimento da saude das 
educandas será também motivo de um 
maternal disvello.

E como esta casa pretende satisfazer 
o legitimo desejo das pessoas que não 
dispondo de enormes fortunas querem 
comtudo dotar as suas filhas com o ina­
preciável dote de uma educação esme­
rada, reduzirá o mais possível quer a 
Pensão, quer os extraordinários.

Ensinar-se-ha a lêr, escrever, contar, 
systema métrico, arithmetica, porluguez, 
francez, geographia e historia univer­
sal.

Haverá lambem uma particular alten- 
ção em ensinar os trabalhos d’agulha 
que fazem parte integrante da educação 
de uma senhora.

Recommendamos aos paes esta bella 
casa de educação, que desejamos ver 
prosperar.

N um dos proximos n." publicaremos 
o Programma e condições.

breve allocução disse-lhe que se com­
penetrassem bem do que representa­
vam, que imitassem os Apostolos, cuja 
ligura faziam, que fossem amigos de 
Deus para como elles nos encontrarmos 
lodos no ceu. Ao que os pobres respon­
deram no meio de lagrimas: viva a 
Snr? Prioreza! Calaram-se as vozes de 
alegria e ouviu-se um murmurio; eram 
os pobres que ainda em pé e com as 
mãos postas pediam que orassem lodos 
pela conservação d’este convento e pela 
saude da Sur? Prioreza, «para que Deus 
a conserve por muitos annos e bons;» 
foram estas as próprias expressões. 
d’elles. Oraram e no lim sentaram-se e 
seguiu-se o jantar que constou de grão 
de bico, arroz, pão de milho, bacalhau 
guizado com batatas, bacalhau frito e 
vinho, ludo em tanta quantidade que 
não só chegou para o jantar, mas até 
para a ceia que se deu a quem a quiz 
vir buscar.

Principiou o jantar, e aqui meu caro 
amigo, commoveu-me até às lagrimas a 
soilicilude que as Filhas de Maria e as 
creauciuhas pequeninas mostravam em 
trazer para a rodinha que alli havia, a 
comida que era recebida por outras 
creancinhas estranhas á casa e que com 
duas senhoras thia d’uma e mãe dou­
tra pediram e instaram para ajudarem 
os Rv." Padres em servir os pobres.

Reinava a alegria e eslampava-se no 
semblante de todas o contentamento e 
jubilo que lhes ia na alma por exerce­
rem a caridade chrislã e imitarem 
n’este aclo o Divino Salvador, que par­
tiu e distribuiu o pão por seus Apos­
tolos.

Acabado o jantar o Rv? Prior de S. 
Silvestre deu graças a Deus à maneira 
do Salvador, a que lodos responderam, 
e enviou a mesma supplica ao Deus 
omnipotente pela conservação do con­
vento e saude da Snr? Prioreza. Em 
seguida um dos pobres que d meio 
poeta agradeceu cm verso á Snr? Prio­
reza esta caridade que linha lido com 
elles.

Eram quatro horas da tarde e ia prin­
cipiar a commovidissima ceremonia do 
Lava pedes que foi na Egreja.

Os ecclesiasticos encaminham-se para 
o altar ou senaculo, os pobres assenta­
dos em amphithealro levantam-se e 
correspondem á saudação que os Rv?’ 
Padres lhes dirigiram inclinando a ca­
beça.

Depois do Evangelho o celebrante 
cingiu-se com uma toalha, subiu os de­
graus do tablado (ou tabernáculo como 
aqui dizem) acompanhado dos minis­
tros e mais ires Padres, e ajoelhan­
do principiou a lavar os pés aos po­
bres e limpal-os com uma talha que 
era entregue ao pobre e juntameute 
um raminho de flores naluraes com a 
esmola de 200 reis dentro.

Vamos dar aos nossos leitores, e 
muito principalmenie as leitoras, a no­
tícia das festas com que as Filhas de 
Maria, de Tentugal, solemnisaram a Se­
mana Santa.

Eis como um nosso dedicado amigo, 
e amigo dedicadíssimo das Filhas de 
Maria nos descreve tão tocante, quam 
sympathica festividade:

«Cumprindo o que prometli na minha 
ultima vou descrever-lhe em poucas 
palavras as festas da Semaua Sancta 
n’esta Egreja do convento de Tentugal 
e o que lizeram as Filhas de Maria por 
essa occasião.

No domingo de Ramos houve bênção 
dos ramos, procissão, paixão e Missa, 
assistindo como celebrante o muito Rv? 
Padre S. Miguel, os Rv.0’ Priores d’esta 
Villa, da Lamarosa e de S. Silvestre, 
os Rv?* padres Lapa e Pallos Pereira.

Na quinta feira houve Missa solemne 
e cominunhão a mais de 60 pessoas 
entre as quaes se encontraram os po­
bres ado Lava-pedes» que vestiam tú­
nicas brancas, como os Judeus; procis­
são e Exposição, e desnudaçao dos al­
tares.

Em seguida os 12 pobres que deviam 
assistir ao Lava-pedes, acompanhados 
por 3 Rv?* ecclesiasticos foram para a 
sala da grade da Rv? Prioreza, onde 
eram esperados por esta boa velhinha, 
pelas Fnhas de Maria e pelas meninas 
do colkgio mis&iouario aqui estabele­
cido.

A* enlrada dos pobres a Rv? Prio­
reza levantou-se, saudou-os e em uma

Constou-me que algumas pessoas 
que ainda não linhain visto esta ce­
remonia nem sabiam o que ella signi­
ficava perguntavam entre si, rindo-se: 
para que anda o padre a ajoelhar-se 
diante dos pobres e a lavar-lhes os pés! 
outras que linliam mais entendimento 
conservavam-se tristes meditando na 
humilhação do Divino Salvador; mas 
umas e outras não poderam conler as 
lagrimas e romperam em contínuos so­
luços ao ver que no fim da ceremonia 
o celebrante seguido dos outros Rv?’ 
Padres foram abraçar cada um dos po­
bres.

Meu amigo, não sei se me commoveu 
mais o ver lavar os pés a estes po­
bres, imitando o Divino Salvador, se 
esla ultima ceremonia. 0 que sei dizer 
é que ao Lava pedes, pude conler as 
lagrimas, mas n'esla ultima ceremonia 
as minhas lagrimas confundiam-se com 
as dos pobres. Finda a ceremouía su­
biu ao púlpito o Rv? Prior d'esla Villa 
e pregou o sermão do Mandato to­
mando por lhema esta passagem do 
Evangelho do dia— «vos vocatisme Ma- 

■gister et Domine: et bene dicilis: sum 
etenim.» Desenvolveu este lhema, 
mostrou (e que bem!) que ninguém, ou 
|fosse philosopho ou legislador ou im­
perador ou rei disse jamais a seus dis- 
jcipulos ou subdilos:—vos vocatis me 
Magister et Domine: et bene dicilis: sum 
etenim.

Só o Filho de Deus o disse e apesar 
da sua alia dignidade toma a toalha, 
ajoelha-se diante dos pobres pescado­
res e principia a praclicar esle aclo 
de humilhação.

E’ necessário nolar que saiu do co­
fre da Pia União das Filhas de Maria 
toda a despeza com o Lava pedes; isto é, 
a esmola do sermão do Mandato, doze 
toalhas, 200 reis para cada pobre, e 
além disso o jantar foi comprado, feito 
e servido pelas Filhas de Maria. Deram 
lambem 3£000 de esmola a outros po­
bres.
• Já é força de vontade! Fazerem tan­
to em quatro mezes de vida!! Não lhe 
parece?

Seguiu-se depois tudo conforme o ri­
tual até domingo de Paschoa.»

Mil parabéns á Rev.m*Snr? Prioreza, 
ao digno Capellão do Mosteiro e Direclor 
das Filhas de Maria, o Rev.-0 Snr. Pa­
dre S. Miguel e a todos que concorre­
ram para ceremonia tão tocante.

0 que é a boa vontade e o não ler 
quem peie estas pias devoções! Deus 
nosso Senhor conserve a vida da vir­
tuosa Prioreza, para que não tenha de 
fechar-se o convento, para que não 
morra uma devoção tão auspiciosa­
mente começada, para que a Religião 
não perca e para que os pobresiubos 
não morram de fome, quando o con­
vento se feche.
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Deus conserve estas casas de virtude) 
e oração, de caridade e bem fazer, são[ 
os nossos desejos. j

E mais uma vez, mil parabéns.
Breve annunciaremos outra associa­

ção de Filhas de Maria de novo creada, 
e fatiaremos mais detidamenle das de 
Tenlugal.

ide 1834. E’ este o favor que lhe pedi- 
Imos, crendo fazer-lhe bem, fazendo-o 
lambem â Religião e à verdade, pedin­
do-lhe desculpa se com isto podemos 
melindrar o collega.

A Ordem 3? de S. Francisco do Cam­
po Grande, em Lisboa, mandou cele­
brar no dia 19 de março, a sua primeira 
missa na egreja das Telheiras, pelas 
prosperidades das obras da mesmaiiniciado na maçonaria, em 1853, quan-
egreja, festejando também o glorioso 
Palriarcha S. José, sendo orador o 
Rev.° Secretario da Ordem.

Em seguida o Rev.® Commissario deu 
solemnemente a Bênção com indulgên­
cia plenaria, concedida a lodos os ter­
ceiros de S. Francisco, conforme as de­
terminações da bulia Misericordeis FUus 
de S. Santidade, publicada em 30 de 
maio de 188.3, e de que nossos leitores 
tem conhecimento porque a publicamos 
aqui.

Pela nova constituição da Ordem con­
cedeu o Summo Pontífice mais graças 
do que as anteriores, pelo que os com- 
missarios da mesma Ordem podem dar 
solemnemente a Bênção com indulgência 
plenaria nos dias em seguida mencio­
nados:

< 1.6—No dia de S. José a 19 de 
março.

2?—No domingo de Ressurreição.
3. °—No domingo de Pentecostis.
4. °—No dia da festa do Santíssimo 

Coração de Jesus.
5. °—No dia da festa da rainha dos 

Anjos (Porciunculo), a 2 de agosto.
6. *-—No de Santa Clara, a 12 de 

agosto.
7. °—No 

padroeiro 
ceira, a 25 de agosto.

8. °—No dia da festa do Santo Titu­
lar do Templo onde fôr a séde da Or­
dem, visitando 
Egreja.

9. °-No dia

de 
dos

S. Luiz Rei de França 
Irmãos da Ordem Ter­

e orando pelo bem da

da festa dos Santos 
Stigmas do B. Padre S. Francisco, a 
17 de setembro.

10. °—No dia da festa do nascimento 
do Santo Patriarcha legislador 8. Fran 
cisco de Assis, a 4 de outubro.

11. °—No dia da festa de S. Izabel a 
19 de novembro.

12. °—No dia da festa dalmmaculada 
Conceição de Maria, a 8 de dezembro.

13. °—No dia'do Nascimento de Nos­
so Senhor Jesus Christo, a 25 de de­
zembro.»

Todos estes dias são, pela nova Re­
gra, dias de festa para os Terceiros, 
dias que não devem esquecer-se para 
se não perderem tantas graças conce­
didas, e para se cumprir fielmente a 
Regra. I

Com a morte do Imperador Guilher-| 

irae, que os nossos leilores sabem ter 
jaconlecido, subiu ao throno da Allema- 
nha, seu filho, tomando o titulo de Fre­
derico III.

Entre as muitas honrarias de que se 
acha revestido o novo monarcha, des- 
laca-sc a de protector da maçonaria, 
como se vê da seguinte noticia que a 
União Nacional encontrou n’um jornal 
madrileno:

«0 novo imperador da Allemanha foi

do tinha vinte e dois annos. Seu pae, 
então príncipe da Prussia foi quem deu 
a conhecer, no discurso sacramental, 
os deveres de um maçon.

Em 24 de abril de 1860 foi nomea­
do venerável da grande loja da Prus­
sia, e em 15 de janeiro de 1861 forain- 
Ihe confiadas as funeções de protector 
da ordem dos maçons na Prussia, di­
gnidade que devia herdar com a corôa.»

Não é pela grande importância da 
noticia, qne a transcrevemos, mas uni­
camente para que os nossos leitores 
fiquem sabendo estas pequenas cousas.

Querem saber os nossos leilores o 
que os inimigos da instrucção religiosa 
em França tem feito a favor da mesma 
instrucção? Ora notem:

Em 1875 contavam-se em França 
7:500 escolas, dirigidas por congrega­
ções religiosas, frequentadas por 500 
mil alumnos. Hoje conlam-se 10:067 es­
colas das mesmas Congregações, com 
1.007:000 alumnos!

Por aqui podem ver os inimigos do 
ensino religioso que nada fazem com as 
suas lyrannicas leis, e que o catholi- 
cismo, que venceu o poder dos Cesa- 
res, (antigos e modernos) lambem hade 
vencer os pigmeus da actualidade, e 
que as suas escolas serão sempre mais 
frequentadas que as da impiedade.

Reappareceu o nosso collega de La- 
mego o Affònso Henriques com o que 
nos congratulamos, e mais ainda por 
elle dizer que se apresenta de novo a 
«defender a religião e a pugnar pela 
verdade».

Muito bem. Deus lhe dê coragem para 
o fazer, mas permilla-nos o nosso bom 
collega lamecense que com a franqueza 
de camaradas e bons amigos lhe peça­
mos um favor, em nome da Religião e 
da verdade que vem defender. Não pu­
blique annuncios de obras condemna- 
das pela Egreja, porque isso é um mal 
e grande mal, pois que vae levar o ve- disse o seguinte: 
neno a muitos corações puros e inno- 
centes. Ainda n’este n.° de que falla-

. mos vem annunciado um infamissimo do, libertou das cadeias dos esbirros 
livro de Viclor Hugo—A. 5. de Paris, _
que o collega deve saber que está con- patria; elevou o livre exame e o pro- 

ídemnado por decreto de 28 de junho gresso indefinido, sobre aquella preten-

Da grita que por ahi se faz fallando 
de instrucção hade depreender muita 
gente que Portugal está na época da 
sua maior prosperidade quanto a ins­
trucção; mas quem fixar a allenção nos 
factos de todos os dias, fica sabendo o 
contrario e lastimando a desgraça d’este 
pobre paiz.

Apresentemos documentos comprova­
tivos do que affirmamos, para que não 
sejamos lido como pessimista de mau 
gosto. Vum jornal de Alemquer liamos 
ha dias a seguinte triste noticia:

«Foi encontrado pelos discípulos mor­
to no leito, onde se recolhera exhausto 
de forças consumidas no labor da sua 
profissão, e carecendo de uma codea de 
pão para satisfazer as exigências do 
estomago, um pobre professor primário 
de Bragança!...

Ainda não ha muito que na ilha do 
Pico falleceu à mingua um outro marlyr 
da instrucção.

Não fazemos os devidos commenla- 
rios. só para nos furtarmos a dizer 
aquillo que do coração sentimos.

Os nossos leitores que ajuizem do 
exposto.»

Mas, para que os leilores ajuizem 
accrescentamos nós outra noticia, que 
um jornal lisbonense nos forneceu, á 
vista da qual se pôde bem avaliar a 
moralidade da administração publica. 
Eil-a:

«O Snr. I)r. Luiz Albano de Moraes e 
Almeida, 
faculdade 
dade de
a pensão annual de 1:2OO?5OOO reis».

Confronte-se. O professor primário 
morreu de fome, porque não tinha ou­
tro remedio em face do seu ordenado; 
o lente da Universidade vae tomar ares 
com a insignificante gratificação de 
35285 reis por dia! Uma pequena co­
lher de hervas!

lente de prima e decano da 
de mathematica da Universi- 
Coimbra, loi aposentado com

N’uma reunião que os italianissimos 
celebraram em Roma no dia 26 de fe­
vereiro em honra do impio Jordan Bru­
no, a que assistiram o Presidente do 
Conselho, Crispi, ministro da justiça, 
e da instrucção, e onde um tal Moles- 
colt entre outras cousas dignas de me­
morar-se, pela vastidão da asneira,

ce Victor Manuel, pondo fim ao dominio 
papal, devolveu a consciência ao mun- 

pontifícios o sentido moral e o amor da
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dida infallibilidade, em que nem todosJdeira, vi as suas feições, que me pare- 
creem os que d’ella se jactam.»

E’ escusado dizer que o orador foi 
muito applaudido, e que a turba, sain­
do para a rua bradou: «Abaixo o Pon­
tificado! Viva Jordan Bruno!»

São os fructos das garantias!

íceram de singular belleza. Caminhava 
para a grade do altar, segui-a com os 
olhos. 0 Sacerdote vo)lou-se, e nas 
mãos tinha a Sagrada Hóstia; aproxi­
mou-se da donzella, e nos seus lábios 
deixou o Pão dos Anjos. Senti-me com- 
movida sem saber porque, e esperava 
com impaciência que ella se levantasse. 
Quando voltou para o seu togar, com as

Communicam-nos da Ericeira,.que no 
dia 26 de fevereiro, em um sermão que 
na Egreja da Misericórdia pregara o^mãos postas, olhos baixos, o seu rosto 
Rv.“° Padre Barreiros, fallando de mis--------- — -- ------ -----
sionarios, dissera:—«que os ericeiren- 
ses, sendo aliás um povo civilisado, 
não careciam de missionários, e que 
d’isso mesmo se deviam orgulhar, por­
que, sendo catholicos, lhes basta a fé, 
e que de mais nada precisam.»

Será isto verdade? Será esta a dou-; Escusado será dizer que a auctora 
trina da Egreja? Não ouviria bem a pes-id’esta narração, no dia seguinte era 
soa que nos informa? uma fervorosa catholica, para ter a dita

Ha tanta gente, e boa, com medo de commungar. 
aos missionários... !

eslava radiante; as suas faces, antes 
pallidas, estavam então levemente cô 
radas. Havia no seu rosto o esplendor 
da innocencia triumphante, e um não 
sei que sorriso do Ceu se divisava em 
seus lábios, e lhe dava uma graça an- 
.gelica.»

J. de Freitas.
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A Communhão! Quem não se sente; 
arrebatado a regiões sublimes quando] 
recebe o Corpo e Sangue de Nosso Se- j 
nhor Jesus Christo, no augusto Sacra-' 
mento da Eucharistia? E, quem, ao as- i 
sistir a uma Communhão, ainda que não' 
se approxime então do sagrado Ban­
quete, não sente a alma arroubada em| 
santas alegrias? j

Um facto que vamos narrar mostra: 
admiravelmente a impressão que faz no' 
espirito de qualquer pessoa o acto su-l 
blime da Communhão, pois que impres-l 
sionou vivamente uma protestante, que' 
narra assim as suas impressões ao as-; 
sistir á Communhão d’uma joven n’uma 
egreja catholica: I

«—Vim para França em companhia 
de uma familia da minha amizade. Uma:

Costa—55, Largo dos Loyos, 56.
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